
Congresso Internacional Cultura Castreja: Identidade e Transições 
 

Santa Maria da Feira, 15 a 17 de Novembro de 2018 
Auditório da Biblioteca Municipal 

 

Programa 
 

 

Quinta-Feira, 15 de novembro 

 
08:30-09:30 — Receção aos Congressistas e entrega de documentação 
 
Sessão de Abertura 

09:30-10:00 — Cerimónia de abertura do Congresso.  
10:00-10:30 — Francisco Calo Lourido - A Cultura Castrexa desde Guimarães (1880) ata a Feira (2018) 
10:30-11:00 — Pausa para café 

 
1ª Sessão — Cronologias 

11:00-11:30 — Jesús Francisco Jordá Pardo - Cronología radiocarbónica del noroeste de Iberia durante la 
Edad del Hierro 

11:30-12:00 — Rui M. S. Centeno, Rui Morais e Daniela Ferreira — Materiais em contexto. Cronologias e 
mundos de transição  

12:00-12.15 — Nuno Oliveira e Ana Bettencourt - O povoado de Santo António (Afife, Viana do Castelo): 
dados e reflexões sobre as suas materialidades 

12.15-12:30 — Vanesa Trevín Pita - Catro anos de arqueoloxía no castro de Doade: unha primeira síntese 
dos resultados das intervencións arqueolóxicas 

12:30-13:00 — Discussão 

 
2ª Sessão — Urbanismo e Arquitetura 

14:45-15:15 — Felipe Arias Vilas - Castros galaicos do Norte: arquitecturas en transición 
15:15-15:30 — António Dinis, José Ribeiro e Mário Dinis - Arquiteturas da Idade do Ferro do Crastoeiro, 

Mondim de Basto (Vila Real): resultados dos trabalhos de 2016 e 2017 
15:30-15:45 — Jose Carlos Sastre Blanco, Óscar Rodríguez-Monterrubio, Patricia Fuentes Melgar, Patricia 

de Inés Sutil, César Marco Pérez García e Manuel Vázquez Fadón -  Excavaciones 
arqueológicas en castros de la Edad del Hierro en la Provincia de Zamora. Peñas de la Cerca 
(Rionegrito de Sanabria), fases de la Edad del Hierro de el Castillón (Santa Eulalia de Tábara) 
y el Castro de la Encarnaciones (Rabanales De Aliste). Once años de investigaciones sobre la 
Edad del Hierro llevados a cabo por la Asociación Científico-Cultural ZamoraProtohistorica 

15:45-16:00 — Beatriz Soares - Monte Mozinho: uma estrutura lúdica 
16:00-16:15 — Andreia Silva - “Proto-Urbanismo”: a ortogonalidade do habitat castrejo 
16:15-17:00 — Pausa para café 

 
3ª Sessão — Exploração de recursos naturais: a mineração 

17:00-17:30 — F. Javier Sánchez-Palencia, Almudena Orejas, Inés Sastre, Brais X. Currás - Cultura castreña 
y explotación de los recursos: el impacto de la actividad minera 

17:30-17:45 — Marcelo Mendes-Pinto - O Castro da Senhora Aparecida (Pinheiro, Felgueiras) e a mineração 
do estanho - do Bronze Final à época Romana 

17:45-18:15 — Discussão 

 
18:15 — Prova de fogaça (doce característico de Santa Maria da Feira) 
 
 
 
 
 



Sexta-Feira, 16 de novembro 

 
4ª Sessão — Os Territórios Vizinhos do Noroeste 

09:00-09:30 — Sergio Ríos - En la periferia del noroeste peninsular. Particularidades del hábitat castreño 
construido del oeste de Asturias 

09:30-10:00 — Alejandro Beltrán – “Civitates” y fronteras en el entorno del Duero (Zamora) 
10:00-10:30 — Virgílio Hipólito Correia - O meridião da Calaecia e o setentrião da Lusitania: geografia, 

cultura e etnicidade em transição 
10:30-10:40 — Pausa para café 

 
5ª Sessão — A Conquista do Noroeste e a Transição para o Mundo Romano (I) 

10:40-11:10 — Ángel Morillo Cerdán - La conquista romana del noroeste peninsular. Nuevas perspectivas 
11:10-11:40 — Armando Coelho F. da Silva – A aculturação da sociedade indígena: o contributo da epigrafia 
11:40-11:55 — Laura Sousa e André Nascimento -  Elementos para o estudo da ocupação castreja no Castelo 

de Gaia (Vila Nova de Gaia, Porto, Portugal) 
11:55-12:10 — Hugo Lozano Hermida, Eduardo Ramil Rego e Sara Barbazán Domínguez - Cultura material 

dos castros do occidente cantábrico. Problemática do seu estudo e interpretación 
12:10-12:25 — Óscar Rodríguez-Monterrubio - Cultura material castreña y su contraste con las 

comunidades históricas del Hierro II en los Montes de León y territorios anexos (Orense, León, 
Zamora y Bragança). Un enfoque analítico sobre los asentamientos de la Edad del Hierro en 
los Montes de León. Arqueología e historiografía a contraste. 

12:25-13:00 — Discussão 

 
6ª Sessão — Workshop “Cerâmica Castreja: transições” 

14:30-15:00 — Teresa Soeiro - Cerâmica castreja da área meridional, afirmação e ocaso 
15:00-15:30 — Josefa Rey Castiñeira - Cerámica dos castros galegos. As tradicións percibidas o longo do 

tempo e do espazo 
15:30-15:50 — Pausa para café 
 
15:50-19:00 — Apresentação e discussão de conjuntos cerâmicos de sítios arqueológicos paradigmáticos 

da Cultura Castreja pelos responsáveis de escavação/investigadores. 
 
 

⎯ Miguel Á. Vidal Lojo e Juan Naveiro López - Castro de Montealegre (Domaio, Moaña, 
Pontevedra) e Castro Da Cidá (Riveira, A Coruña) 

⎯ Rafael M Rodríguez Martínez - A Lanzada (Sanxenxo, Pontevedra) e Monte do Castro 
(Ribadumia, Pontevedra) 

⎯ Enrique Alcorta Iraztoza – Lucus Augusti  

⎯ Rui Morais – Bracara Augusta e Castro Máximo (Braga) 

⎯ Teresa Soeiro - Castro de Monte Mozinho e Necrópole de Monteiras (Penafiel) 

⎯ Armando Coelho – Alto do Coto Pena (Caminha) 

⎯ Teresa Soeiro-  Castro de Sto. Estêvão da Facha (Ponte de Lima) 

⎯ Teresa Soeiro -  Castelo de Faria (Barcelos) 

⎯ Francisco Queiroga - Castro de Penices (Vila Nova de Famalicão) 

⎯ António Dinis - Castroeiro (Mondim de Basto)  

⎯ José Flores Gomes - Cividade de Terroso (Terroso, Póvoa de Varzim) 

⎯ Maria de Jesus Sanches e Dulcineia Pinto - Crasto de Palheiros (Murça) 

⎯ Teresa Pires de Carvalho - Castelo de Gaia (Vila Nova de Gaia) 

⎯ Rui M. S. Centeno e Rui Morais - Castro de Romariz (Santa Maria da feira) 

⎯ Jorge F. Salvador e António Manuel S. P. Silva - Castro de Ovil (Paramos, Espinho) 

⎯ Sara Almeida e Silva e António Manuel S. P. Silva - Castro de Salreu (Salreu, Estarreja) 
 

20:30 – Jantar do congresso para todos os participantes 
 
 
 



 

Sábado, 17 de novembro 

 
7ª Sessão — As Arqueociências no Noroeste 

09:00-09:30 — Francisco Queiroga - Contributo das arqueociências para a investigação da cultura 
castreja, no último quartel do século XX 

09:30-10:00 — João Tereso - Cultivos e armazenagem no final da Idade do Ferro e inícios da Romanização 
no noroeste peninsular: o ponto de situação da investigação em arqueobotânica 

10:00-10:15 — Carlos Fernández Rodríguez - La caza en la Cultura Castreña del noroeste peninsular: la 
información Zooarqueológica 

10:15-10-30 — Filipe Costa Vaz, Cristina Braga, Cláudia Oliveira, João Pedro Tereso, Luís Fontes e 
Manuela Martins - Estudo arqueobotânico da necrópole da Via XVII de Bracara Augusta 

10:30-10:40 — Pausa para café 

 
8ª Sessão — A Conquista do Noroeste e a Transição para o Mundo Romano (II) 

10:40-11:10 — Carlos Brochado de Almeida – Aspetos da cultura castreja no câmbio da Era 
11:10-11:40 — Fermín Pérez Losada – Pervivências e mutações: a primeira romanização dos castros do sul 

da Galiza (s. I d.C.) 
11:40-11:55 — Luís Magarinhos Iglesias - Os callaeci na antiguidade: identificações, símbolos e alteridades 
11.55-12.10 — Vânia Borja - Contributo para o estudo da cerâmica da Idade do Ferro do castro de 

Alvarelhos (Trofa, Portugal). Dados da campanha de 2008 
12:10-12:30 — Discussão 

 
Clausura do Congresso 

12:30-13:00 — Maria Dolores Dopico – La implantación romana en Callaecia: transformaciones y nuevas 
identidades 

13:00-13:30 — Cerimónia de Encerramento  
 

 
Visitas a sítios arqueológicos 
15:00-17:30 — Visitas facultativas a sítios arqueológicos e museus: Castro de Romariz, Castelo da Feira e 

Museu Convento dos Lóios – gratuito, mas sujeito a pré-inscrição obrigatória. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Organização: Câmara Municipal de Santa Maria da Feira/ Museu Convento dos Lóios 
Apoio de: CITCEM, FLUP, Museo do Pobo Galego 


